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1.​ INTRODUÇÃO 
 

A internacionalização de empresas de tecnologia é um processo complexo que exige 
não apenas uma expansão geográfica, mas também uma transformação significativa nos 
processos organizacionais internos para fomentar a inovação e garantir competitividade em 
mercados estrangeiros. A relação entre inovação e internacionalização tem sido amplamente 
estudada, destacando-se que a capacidade inovadora é um fator determinante para o sucesso 
em mercados globais. Estudos indicam que empresas inovadoras tendem a se 
internacionalizar mais rapidamente e com maior eficácia, pois possuem processos internos 
flexíveis e adaptáveis às exigências de diferentes mercados. 

No contexto brasileiro, especialmente no estado de Santa Catarina, observa-se um 
ecossistema tecnológico em crescimento, com empresas buscando expandir suas operações 
internacionalmente. Contudo, muitas enfrentam desafios relacionados à adaptação de seus 
processos internos para promover a inovação necessária à competitividade global. A falta de 
modelos práticos que orientem essas empresas na reestruturação interna para a 
internacionalização evidencia uma lacuna tanto na literatura acadêmica quanto na prática 
empresarial. 

Diante desse cenário, esta pesquisa propõe investigar “Quais mudanças nos processos 
internos são necessárias para que empresas de tecnologia possam se internacionalizar de 
forma eficiente”, com ênfase na promoção da inovação organizacional. O objetivo é 
desenvolver um modelo prático de transformação organizacional que auxilie empresas de 
tecnologia na adaptação de seus processos internos, facilitando a internacionalização 
bem-sucedida e estratégica.  

Este modelo será fundamentado em estudos de caso, entrevistas com especialistas e 
revisão de literatura sobre inovação, internacionalização e gestão de processos. Espera-se que, 
ao término da dissertação, seja possível fornecer uma proposta de intervenção que contribua 
diretamente para a estratégia e eficiência operacional de empresas que almejam expandir sua 
atuação para o continente americano, incluindo América Latina e América do Norte. 
 
 

2.​ JUSTIFICATIVA 
 

A internacionalização de empresas de tecnologia não é apenas uma estratégia de 
crescimento, mas também um fator essencial para a competitividade em um mercado global 
cada vez mais dinâmico. No Brasil, e especialmente em Santa Catarina, onde o setor de 
tecnologia desempenha um papel fundamental na economia local, muitas empresas enfrentam 
desafios ao expandir suas operações para mercados internacionais. Estudos apontam que a 
adaptação de processos internos é um fator crítico para o sucesso desta transição, pois permite 
que a empresa inove, se adapte a novas regulamentações e atenda às expectativas de clientes 
globais (Autio et al., 2018)   

A falta de um modelo estruturado de transformação organizacional voltado à 
internacionalização pode resultar em custos elevados, perda de eficiência e até falhas no 
processo de expansão. Dessa forma, esta pesquisa busca preencher uma lacuna existente no 
setor ao oferecer um modelo prático que auxilie empresas a estruturarem seus processos 



internos para operar globalmente sem comprometer sua capacidade inovadora e de 
competitividade. Além disso, contribuirá para o fortalecimento do ecossistema de inovação 
brasileiro, permitindo que mais empresas se tornem competitivas no cenário internacional.   

 
Relevância para minha trajetória profissional 
 

Minha formação em Relações Internacionais e minha experiência profissional na área 
de marketing em empresas de tecnologia me proporcionaram uma visão ampla dos desafios 
enfrentados por organizações que buscam se expandir para novos mercados nacionais. Apesar 
de minha atuação não estar diretamente ligada à internacionalização, sempre me interessei 
pelo tema e pela forma como empresas podem estruturar seus produtos para outros mercados 
(localization) e seus processos para se tornarem globalmente competitivas.   

A realização desta pesquisa permitirá que eu aprofunde meu conhecimento sobre 
processos organizacionais voltados à inovação e internacionalização, desenvolvendo 
competências estratégicas que poderão ser aplicadas em futuras oportunidades profissionais. 
Além disso, o framework final poderá ser utilizado como referência para minha atuação no 
setor de tecnologia, apoiando empresas brasileiras e a inovação no estado.   
 

3.​ FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Esta pesquisa se baseará em diversas abordagens teóricas relacionadas à 
internacionalização, inovação organizacional e gestão de processos. A seguir, são 
apresentados cinco autores de referência cujos estudos embasam a construção do modelo 
prático proposto. 
 
1. Modelo de Internacionalização de Uppsala (Johanson & Vahlne, 1977) 

O modelo de Uppsala é uma das abordagens mais tradicionais sobre o processo de 
internacionalização das empresas. Segundo Johanson & Vahlne (1977, 2009), a 
internacionalização ocorre de maneira gradual, à medida que a empresa adquire conhecimento 
sobre mercados estrangeiros e fortalece sua rede de relacionamentos. No entanto, empresas de 
tecnologia frequentemente adotam trajetórias mais rápidas de expansão, o que exige ajustes 
nos processos internos para garantir eficiência operacional em diferentes contextos. A partir 
dessa teoria, esta pesquisa analisará como empresas que se internacionalizam rapidamente 
lidam com o desafio de adaptação organizacional. 
 
2. Born Globals e Internacionalização Acelerada (Oviatt & McDougall, 1994) 

O conceito de "Born Globals" foi introduzido por Oviatt & McDougall (1994) para 
descrever empresas que operam em múltiplos mercados internacionais desde os primeiros 
anos de existência. Essas empresas dependem de inovação contínua e processos internos 
flexíveis para lidar com as exigências de diferentes mercados. O estudo dessas organizações 
vai fornecer dados sobre como startups de tecnologia estruturam seus processos internos para 
suportar operações globais desde cedo. 
 
3. Inovação e Processos Organizacionais (Teece, 2010) 



A inovação desempenha um papel central na competitividade global das empresas. 
Segundo Teece (2010), a inovação não é apenas um produto ou serviço, mas um processo 
contínuo que exige mudanças organizacionais, aprendizado e adaptação. Para empresas de 
tecnologia que buscam a internacionalização, manter a capacidade inovadora enquanto 
ajustam seus processos internos é um desafio crítico. Esta pesquisa se apoiará nesse conceito 
para entender como as mudanças estruturais internas podem ser feitas sem comprometer a 
inovação e a competitividade. 
 
4. Redes e Ecossistemas de Inovação (Autio et al., 2018) 

Autio et al. (2018) exploram a ideia de que a internacionalização de empresas de 
tecnologia ocorre dentro de um ecossistema de inovação global. Parcerias com aceleradoras, 
incubadoras e redes de inovação podem ser aliados para reduzir barreiras de entrada em novos 
mercados. Essa abordagem será utilizada para entender como empresas que se 
internacionalizam podem estruturar seus processos internos para maximizar os benefícios 
dessas redes colaborativas. 
 
5. Gestão de Processos Organizacionais para Internacionalização (Meyer & Peng, 2016) 

Meyer & Peng (2016) discutem como a internacionalização requer ajustes estratégicos 
nos processos internos das empresas, desde a adaptação de modelos operacionais até a criação 
de novas rotinas para lidar com diferentes legislações e culturas organizacionais. Suas 
contribuições serão essenciais para estruturar um modelo prático de mudanças 
organizacionais voltado para empresas de tecnologia que buscam expandir para mercados 
internacionais, proposto neste trabalho. 
 

Como síntese, o estudo combinará elementos do modelo de Uppsala e das Born Globals 
para entender diferentes trajetórias de internacionalização, associando-os a estratégias de 
inovação organizacional (Teece, 2010) e ao papel das redes de inovação global (Autio et al., 
2018). Além disso, será utilizada a abordagem de gestão de processos para 
internacionalização (Meyer & Peng, 2016) para definir as adaptações organizacionais 
necessárias. 
 
 

4.​ PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Para responder à questão de pesquisa “Quais mudanças nos processos internos são 
necessárias para que empresas de tecnologia possam se internacionalizar de forma eficiente?”, 
será adotada pesquisa qualitativa, exploratória e aplicada, com foco na construção de um 
modelo prático de adaptação organizacional para a internacionalização de empresas de 
tecnologia. 
 
a. Local da pesquisa: a pesquisa será realizada com empresas de tecnologia brasileiras que já 
passaram ou estão passando pelo processo de internacionalização para mercados no 
continente americano, incluindo América do Norte e América Latina. A seleção das empresas 
se dará a partir de organizações que fazem parte de ecossistemas de inovação e tecnologia, 



como incubadoras, aceleradoras e associações empresariais. O recorte geográfico será o 
Brasil, com ênfase no estado de Santa Catarina, devido à sua relevância como polo de 
tecnologia e inovação. 
 
b. Público-alvo da pesquisa: a pesquisa terá como principal público-alvo: 

●​ Gestores e líderes de empresas de tecnologia que passaram ou estão passando por 
processos de internacionalização; 

●​ Especialistas em inovação e internacionalização, incluindo representantes de 
incubadoras, aceleradoras e redes de inovação global; 

●​ Consultores e acadêmicos da área de internacionalização de empresas e inovação 
organizacional. 

 
c. Levantamento de dados: os dados necessários para a pesquisa serão coletados em três 
etapas principais: 

1.​ Revisão de literatura e análise documental; 
○​ Levantamento de artigos acadêmicos, relatórios setoriais e cases de empresas 

para mapear os principais desafios da internacionalização e adaptações em 
processos organizacionais. Fontes: artigos acadêmicos e teorias adotadas, além 
de relatórios de entidades como ACATE, ABES e ApexBrasil. 

○​ Coleta de dados primários por meio de entrevistas. 
2.​ Entrevistas semiestruturadas com gestores de empresas que passaram pelo processo de 

internacionalização para identificar desafios, mudanças nos processos internos e boas 
práticas adotadas. 

3.​ Estudos de caso: seleção de 2 a 3 empresas que passaram pelo processo de 
internacionalização para análise aprofundada de como adaptaram seus processos 
internos. 

 
d. Organização e análise dos dados: os dados coletados serão organizados e analisados por 
meio de: 
 

●​ Análise de conteúdo das entrevistas, identificando padrões e insights sobre os 
processos organizacionais modificados durante a internacionalização; 

●​ Comparação dos estudos de caso, buscando identificar convergências e divergências 
entre empresas que enfrentaram desafios semelhantes; 

●​ Construção de um modelo prático, sistematizando os achados da pesquisa em um 
framework que sirva de referência para outras empresas de tecnologia em processo de 
internacionalização. 

 
A partir dessa estrutura metodológica, espera-se gerar um conjunto de recomendações 

práticas e embasadas teoricamente, possibilitando a implementação de mudanças nos 
processos internos de empresas que almejam atuar globalmente de forma eficiente e 
inovadora. 
 

5.​ VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO 



 
A viabilidade da pesquisa está fundamentada na disponibilidade de acesso a empresas 

de tecnologia que passaram ou estão passando pelo processo de internacionalização. Além 
disso, a pesquisa se apoia em fontes acadêmicas e setoriais, garantindo uma base teórica e 
empírica para responder ao problema de pesquisa. 
 
1. Viabilidade da Pesquisa 
 

Acesso a empresas e especialistas: O contato com organizações do setor será facilitado 
por meio de redes de inovação, como ACATE (Associação Catarinense de Tecnologia), 
ApexBrasil e aceleradoras e incubadoras de startups. Isso garantirá acesso a informações de 
empresas que já passaram por internacionalização, enriquecendo a pesquisa com casos reais. 

O estudo utilizará métodos qualitativos, como entrevistas e análise de artigos 
acadêmicos e reports do mercado, que oferecem suporte teórico e estatístico para embasar as 
análises. 
 
2. Implementação dos Resultados 
 

Os resultados da pesquisa serão estruturados de forma prática, visando a aplicabilidade 
nas empresas do setor. Algumas possibilidades incluem: 

 
●​ Publicação e disseminação: O modelo/framework desenvolvido poderá ser 

apresentado em eventos acadêmicos e empresariais voltados para inovação e 
internacionalização, bem como publicado em artigos científicos e relatórios setoriais. 

 
●​ Aplicação direta em empresas de tecnologia: O guia gerado pela pesquisa poderá ser 

utilizado por startups e empresas estabelecidas que buscam expandir suas operações 
para mercados internacionais, servindo como referência para adaptações internas. 

 
●​ Colaboração com ecossistemas de inovação: Incubadoras e aceleradoras poderão 

adotar o modelo como ferramenta de suporte para empresas em fase de expansão 
global, ajudando-as a estruturar seus processos internos de forma eficiente. 

 
●​ Possível desenvolvimento de workshops e treinamentos: Os achados da pesquisa 

poderão ser transformados em capacitações para gestores de empresas de tecnologia 
que desejam entender melhor as mudanças organizacionais necessárias para a 
internacionalização. 

 
Dessa forma, a pesquisa não apenas trará contribuições acadêmicas, mas também terá 

impacto direto no setor de tecnologia, ajudando empresas a enfrentarem os desafios da 
internacionalização com mais eficiência e inovação. 
 

6.​ CRONOGRAMA 



Considerando o tempo total do mestrado de 2 anos (24 meses), a pesquisa será 
estruturada em 5 etapas principais 
 

Etapa Atividades Período Estimado 

Planejamento e Revisão 
Teórica 

- Levantamento inicial de 
bibliografia acadêmica e 
relatórios setoriais 
- Refinamento da pergunta 
de pesquisa e do referencial 
teórico 
- Definição detalhada da 
metodologia 

Meses 1 a 6 

Coleta de Dados - Contato com empresas e 
especialistas para 
participação 
- Aplicação de entrevistas 
semiestruturadas com 
gestores e especialistas 
- Distribuição e análise de 
questionários 
- Seleção de casos para 
estudo aprofundado 

Meses 7 a 12 

Análise e Interpretação dos 
Dados 

- Transcrição e 
categorização das entrevistas 
- Identificação de padrões e 
insights sobre mudanças em 
processos organizacionais 
- Comparação entre estudos 
de caso e validação de 
achados com especialistas 

Meses 13 a 18 

Construção do Framework - Sistematização das 
descobertas da pesquisa em 
um modelo/framework de 
adaptação organizacional 
- Elaboração de um guia 
prático para empresas de 
tecnologia que buscam 
internacionalização 

Meses 19 a 21 

Redação e Defesa da 
Dissertação 

- Redação final do trabalho 
- Revisão do texto e ajustes 
metodológicos 
- Apresentação e defesa da 
dissertação 

Meses 22 a 24 
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